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Mídia, língua, cultura e ideologia: uma abordagem político-educacional




Darcilia Simões
 (UERJ—PUC/SP-COS)

Palavras iniciais

Nesta oportunidade, desejo, com minha fala, arrematar nossa mesa-redonda e deixar para esta platéia uma série de provocações acerca das relações entre Mídia, língua, cultura e ideologia, destacando o papel da mídia na difusão da língua nacional, assim como suas intervenções na mudança do comportamento lingüístico dos sujeitos com reflexos na produção de ideologia.

Chama-se ao debate, sobretudo, a influência da mídia sobre os jovens porque são estes que entram a remodelar a sociedade com sua vitalidade, energia e uma boa dose de inconseqüência. Construindo-se e ao seu mundo por meio de uma linguagem quase sempre subversora, os jovens alimentam-se do veiculado pela mídia para reorganizar a língua e, por conseguinte, criar novos paradigmas de comportamento. No entanto, como a desorganização da comunicação lingüística em geral retrata a desorganização sociocultural, vê-se hoje um mundo emoldurado por grave paradoxo: era da comunicação cibernética em tempo real ao lado de desencontros de linguagem capazes de colocar pais e filhos, por exemplo, em situação de incomunicabilidade, tá ligado?

A reflexão sobre a influência dos meios de comunicação de massa na sociedade surge com mais ênfase em meados do século XX. O estudo dos meios de comunicação, enquanto disseminadores de informação, influenciadores de condutas/comportamentos e reprodutores ideológicos, passa a acompanhar mudanças mais gerais verificadas na sociedade. Os processos de reprodução simbólica assumem um papel tão relevante para quanto a discussão sobre a importância da estrutura econômica na conformação dos comportamentos sociais (FERNÁNDES, 1989: 255). Portanto, a influência da mídia não se resume à linguagem, muita menos à língua. Contudo, é esta o objeto em observação. 

Veja-se o que diz C.D.A. (1984):

Estou na moda / É doce estar na moda / ainda que a moda / seja negar minha identidade, trocá-la por mil, açambarcando / todas as marcas registradas, todos os logotipos do mercado.

Drummond, com poucas e simples palavras, traduz o efeito da publicidade sobre os sujeitos. Verifica-se em seu poema a transformação do sujeito em função da imagem propagada como onda que difunde uma ideologia.

Ghilardi (2001), relendo Marx, lembra que ideologia é um instrumento de dominação de classes utilizado pela classe dominante que impõe suas idéias aos indivíduos na sociedade. É um sistema que torna obrigatórios determinados valores, normas ou regras de conduta e indica aos sujeitos o que devem pensar, o que e como devem valorizar, o que e como devem sentir, o que e como devem fazer. Nessa linha de raciocínio e evocando Paulo Freire (1997), cumpre lembrar que "a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra, e a leitura desta implica a continuidade da leitura daquele". Logo, se a mídia contemporânea se põe a serviço da propagação de modelos de comportamento cujo desempenho lingüístico é discutível, é possível concluir-se da intenção de assegurar um caos social, em que ninguém compreenda ninguém e, enquanto isso, a classe dominante atinge seus objetivos, via de regra excludentes quanto aos que não a integram.

Imagens que “fazem a cabeça”

Como nosso enfoque é político-educacional e subsidiado pela semiótica, cumpre lembrar que a mídia produz signos que indiciam comportamentos e acabam por tornarem-se símbolos culturais. As imagens construídas pela mídia propagam-se em tempo recorde e incorporam-se ao inconsciente dos receptores, fazendo com que estes as suponham criações/deduções suas. Assim sendo, jogadores de futebol, modelos e manequins, artistas de televisão, teatro e cinema, políticos etc tornam-se paradigmas de comportamento, e a juventude (e não só ela) procura imitá-los com vistas a atingir o mesmo sucesso. E este decorre de uma trilha muito freqüente nos dias de hoje: jogadores
, modelos
, cantores
 etc tornam-se astros das novelas e passam a ostentar alta situação financeira. Em contraponto, mostram um desempenho verbal, quase sempre, sofrível. Essa imagem, difundida principalmente pela televisão, dissemina modelos verbais entre inadequados e impróprios (ainda que aplaudidos). Com isso a língua portuguesa vem sofrendo alterações cotidianas que a ela se incorporam e povoam a fala do povo.

Os ícones da ascensão social rápida (seja na moda, na música, no esporte seja na política), iludidos com as facilidades da fama, não se dão conta de seu papel social. A platéia procura espelhar-se em seus ídolos; e busca imitá-los meticulosamente. Quem não ouviu por aí o “sou feia, mas tô na moda” (bordão da funqueira Tati Quebra-Barraco
)? Assim segue a nave social com rumo incerto e não-sabido. 

Cenas sociais cotidianas, ação e inação lingüística 

Os fenômenos de transformação da língua produzidos artificialmente se multiplicam diariamente. Não só a televisão, mas o rádio, os jornais, a publicidade e a propaganda vêm promovendo o surgimento de expressões verbais exóticas (quase sempre desnecessárias do ponto de vista do sistema lingüístico) que são absorvidas pela massa sem maiores reflexões. A causa fundamental desse tipo de modificação verbal se deve à situação lingüística atual do povo brasileiro. Há uma indigência verbal indiscutível. 

O ensino lingüístico anda mal, por isso a escola vai muito mal, e os sujeitos não são instrumentalizados para uma participação social reflexiva. A mesma escola que não admite formas como joga-se búzios e doa-se filhotes, descompromete-se da variação lingüística e ignora lições clássicas de estudiosos da língua portuguesa  (cf. Scherre, 2005). O falante, em meio ao radicalismo de uns docentes e a permissividade de outros (por insegurança ou despreparo técnico), decide seguir o rumo mais simples: praticar a língua que vê e ouve na televisão, que lê nos jornais e revistas.

Esse é o mesmo caminho praticado em relação às idéias. A má formação escolar, mormente lingüística, inviabiliza uma leitura crítica do cenário social, e os sujeitos se tornam massa de modelar ante os paradigmas sociais divulgados, os quais, via de regra, refletem modelos sociais em que o último beneficiado pode vir a ser o cidadão. 

Em síntese, saber a língua permite o alargamento dos horizontes individuais e sociais, por conseguinte, o sujeito se torna um agente social responsável pelo desenho de seu próprio destino. Por isso reitero que a leitura da palavra subsidia a leitura do mundo e vice-versa.

Neologia e transformação da língua

A neologia é fenômeno comum em todas as línguas ativas. Via de regra, as criações decorrem da necessidade de expressão de novas idéias. Mas tais criações demandam certo crivo que balizaria a inclusão ou a recusa de termos e expressões “neológicos”, levando em conta o sistema lingüístico que os abrigaria. Contudo, o despreparo verbal dos sujeitos os exime de autocrítica; disto decorre a entrada de um sem-número de vocábulos e expressões desnecessários (porque a língua já recobre esse espaço expressional); principalmente por falta de conhecimento amplo do vocabulário vernáculo. A conseqüência disso é uma confusão verbal que interfere no domínio da língua, sobretudo em sua modalidade padrão; e os sujeitos verbalmente despreparados comunicam-se de forma truncada, e a adequação lingüística ao contexto da situação comunicativa resulta prejudicada. 

Não se está pondo em xeque as mudanças lingüísticas. Elas sempre existiram e existirão. Contudo, as mudanças sempre ocorreram de forma espontânea e, via de regra, imperceptíveis aos falantes. O que se vê de uns tempos para cá é uma proliferação de palavras e expressões inusitadas que brotam, por um lado de um “direito” absoluto sobre a língua por parte de comunicadores em geral, que entendem a língua como “zona franca”; por outro, do curtíssimo repertório dos falantes. 

Exemplo conhecido de todos é a atual polissemia imposta ao verbo colocar. Hoje poucos dizem, falam, declaram, afirmam, asseveram etc. Todos colocam. As declarações, as objeções, as réplicas, as tréplicas, as perguntas etc hoje são colocações. Vale lembrar que só o verbo dizer, tomado em suas várias predicações, apresenta, por exemplo, no Dicionário Aurélio Eletrônico, trinta e dois itens com mais de um sinônimo para cada acepção.  O verbo falar, no mesmo dicionário, traz vinte e oito itens também com mais de um sinônimo para cada acepção. Se cada um desses verbos oferece tantas possibilidades de expressão, por que substituí-los por colocar?

No intuito de exprimirem-se com a maior clareza possível, os usuários (incautos ou despreparados) acabam criando ou dando curso a formas desnecessárias, que não deveriam ser abrigadas na rubrica de neologismos. 

Mas a novidade vem pela mídia e não se resume à língua. A geração saúde publica o modelo “sarado” de ser; a onda top model assenta o modelo longilíneo, macérrimo e de andar cavalgante. Os cortes de cabelo ronaldinho ou tipo assustado (espetados para cima) estão em alta; a lingerie sobreposta (que era feio antigamente) agora é chique. E assim se constroem os paradigmas sociais, aos quais o povo se submete passiva e pacificamente, sem maiores reflexões.

Na mesma onda segue a língua, à mercê das novas invenções da informática em especial, palavras crescem sem necessidade (iniciar > inicializar; protocolar > protocolizar), outras são substituídas ou resumidas por importados (apagar / corrigir > deletar; acionar / ativar / atingir / deflagrar > acessar). No bojo do telemarketing, vêm a falta de compromisso com as ações, e as estruturas gerundiais fazem do consumidor um espectador em espera: - O Senhor estará recebendo.... / Nós estaremos enviando... Observe-se que o conteúdo semântico dessas frases é totalmente distinto de O senhor receberá e Nós enviaremos. Essas construídas com futuro real geram a expectativa do acontecimento; aquelas? Só Deus sabe quando ou se ocorrerão. 

Como a expressão lingüística representa uma configuração de relações sociais, a difusão de termos e expressões alteradas (por qualquer processo) é, no mínimo, índice de mudanças sociais. No entanto, se as mudanças detectadas na prática lingüística representam alterações desnecessárias ou mesmo impróprias, é preciso lembrar Octavio Paz que sabiamente correlaciona a desorganização social à desorganização da língua nacional: Quando uma sociedade se corrompe, a primeira coisa que gangrena é a língua
.
Logo, é urgente analisar os fenômenos político-ideológicos refletidos na linguagem, sobretudo nos usos praticados pela mídia, que ora ocupa o espaço de paradigma do bem-dizer. É preciso esclarecer que a língua é dinâmica, mas tem freios próprios de que os falantes dispõem para filtrar o que é útil e o que é dispensável na língua em movimento. Também é preciso enfatizar que a escola é responsável pela instrumentalização dos sujeitos na língua nacional em seu uso padrão, por isso deve ocupar-se de uma ação científica diante das práticas verbais, discutindo a variedade e ressaltando compromissos e conseqüências do domínio da língua nacional em sua extensão.

Algo sobre inovação lingüística

Mas as criações “neológicas” focalizadas não resultam apenas de uso equivocado da língua. Surgem também (e com piores conseqüências) a serviço da manipulação da opinião pública.  Quando se lê no noticiário que há um esquema político sustentado pelo Caixa Dois e se lê uma declaração de Delúbio Soares (envolvido no caso do mensalão) como: "Utilizei o dinheiro não contabilizado para pagar dívidas de campanha, principalmente com fornecedores, do PT e de alguns dos partidos aliados" (In Folha On Line, 20/07/2005), onde a expressão dinheiro não-contabilizado surge para escamotear o crime do Caixa Dois, verifica-se que, por meio das palavras, tenta-se transformar a realidade com vistas a persuadir os leitores/eleitores de que o esquema político em questão é lícito.

E o mensalão? Termo da gíria da Receita Federal em relação à arrecadação facultativa de antecipação do pagamento de imposto de renda. A partir dos últimos episódios na política nacional, passa a significar remuneração mensal destinada a comprar adesão de parlamentares ao projeto político do PT. Ilustrando: “Valério é também o principal suspeito de operar uma enorme de rede de corrupção política, o chamado "mensalão" -- pagamento de mesadas a deputados federais dispostos a "ajudar" o governo Luiz Inácio Lula da Silva a aprovar seus projetos na Câmara Federal.” (In Folha On Line -02/07/2005 - 17h52) - grifei
Quanto a valerioduto, trata-se de uma formação neológica resultante da adjunção do antropônimo Valério ao sufixo latino –duto. Veja-se o que diz o dicionário: -duto [Do lat. ductus, do v. lat. ducere, 'conduzir'.] El. comp. 1. = 'duto'; 'semelhante a um duto': gasoduto, mineroduto, oleoduto; nerviduto.  [Aurélio, s.u.]. Tal formação decorre da intenção de nomear o esquema de escoamento de verbas que seria gerenciado por um empresário de nome Marcos Valério. Logo, o novo substantivo reúne referência ao gerente da operação — Valério — e ao sistema de movimentação da verba, inscrito no sufixo –duto.

Observe-se que o neologismo semântico mensalão e o neologismo formal valerioduto surgem para designar novos entes do panorama político nacional, portanto seriam neologismos bem-acolhidos, pois estariam preenchendo lacunas lexicais. No entanto, a gramaticalização da expressão dinheiro não-contabilizado corrente no âmbito econômico e financeiro, tornando-a um sintagma bloqueado que designaria algo oposto à expressão caixa dois nada mais é que uma tentativa de manipulação verbal que visa a encobrir práticas ilícitas no âmbito do partido prioritário do Governo Lula.

Revendo a definição tem-se que neologismo é um fenômeno lingüístico que consiste em criar uma palavra ou expressão nova, ou atribuir novo sentido a uma antiga. Os neologismos, em si mesmos, não constituem um problema e, como tal, dificilmente se podem considerar uma "praga", dado que eles são mesmo um fator de vitalidade da língua - uma língua que não apresenta neologismos é uma língua morta. 

A produção neológica pode ser uma atitude espontânea ou uma ação artificial. Diz-se espontâneo do fato neológico que surge da necessidade real de nomeação de algo que não existia; e é artificial o neologismo que surge no âmbito da literatura, da mídia etc. Nos casos arrolados neste artigo, verifica-se a ação neológica dos dois tipos: a) mensalão e valerioduto como formações espontâneas. Entretanto, a redefinição de dinheiro não-contabilizado afasta-se do espaço neológico, apesar de manter-se no âmbito das criações artificiais. No caso, a serviço de ações políticas com repercussão na alteração da opinião pública sobre o boom de casos de corrupção então discutidos no Brasil.
A que vêm tais comentários? Simplesmente vêm demonstrar o que entendemos como motor midiático da mudança lingüística voltada para a manipulação da opinião pública. Para ilustrar, transcrevo:
....num País em que roqueiro é escritor, e membro da Academia Brasileira de Letras; em que modelo é ator, e ator é produtor de cinema; em que publicitário é cineasta, e cineasta é formador de opinião; em que sexóloga é prefeita, e prefeita é colunável; (...); em que filho de famoso é cantor, e cantor é intelectual dos anos 60; em que letrista é poeta, e poeta é artista multimídia; em que artista multimídia é detento, e detento é celebridade; em que ser celebridade é falar errado... (cf. Web – 1)

O fragmento transcrito exemplifica fato relevante que atravessa nosso cotidiano e que aumenta o descompromisso com o domínio da língua em seu uso padrão, em especial. Contrariando a idéia de que a escolarização seria o caminho para a ascensão social, os saltos financeiros proporcionados por atuações nos esportes, na moda e na comunicação (TV, revistas, jornais etc) amplificam o desinteresse pela escola e, por conseguinte, pela aprendizagem sistematizada da língua nacional.

É mister esclarecer que não se faz aqui nenhum manifesto contra qualquer profissão, mas o que se quer é ressaltar a importância e a força da mídia na formação de opinião e, conseqüentemente, na difusão da língua nacional. A ênfase no uso padrão se deve ao fato de ser esta variante a que neutraliza as diferenças regionais e sociais, principalmente, permitindo a produção de uma comunicação verbal acessível à maioria dos sujeitos nacionais.

Logo, por respeitar-se a mídia e seu alcance é que urge uma revisão de seus compromissos político-lingüísticos. Isto porque um povo bem preparado lingüisticamente detém estratégias de defesa contra a manipulação ideológica.

Educação e política: intervenções lingüísticas e padronização social.

Os efeitos da manipulação da opinião pública são cada vez mais fortes em decorrência da desinformação vernácula dos brasileiros. Desde a Reforma Passarinho (Lei 5692/71), a escola brasileira atravessa modificações cujas resultantes têm sido gravíssimas.

A busca de novas práticas pedagógicas que pudessem atender uma clientela originalmente eclética (a década de 70 promoveu a chamada democratização do ensino público nacional), cujas condições de aprendizagem se mostraram quase que assustadoras para os docentes. Desde a ignorância das regras básicas de trato social até uma prática linguageira muito distante do uso dito culto, caracterizavam a nova clientela. A formação complexa do alunado tornou-se um problema na prática didática, pois os oriundos da antiga classe média (que dominava o uso culto da língua e tinha acesso à leitura) permaneceram e tiveram de dividir o espaço escolar com as classes populares. Assim sendo, uma escola treinada para operar exclusivamente com o uso culto da língua nacional não sabia como transitar em meio à variação dialetal que se lhe impunha com a ampliação do número de vagas na escola pública.

Idas e vindas metodológicas promoveram tantas confusões que, apoiados numa psicologia que pregava o respeito às diferenças individuais, chegou-se ao extremo de não mais corrigir a expressão discente, sob pena de estar invadindo privacidade, intervindo na individualidade, desrespeitando a expressão etc... Balanço final: os estudantes contemporâneos chegam ao ensino superior semi-analfabetos. 

Em decorrência desse despreparo lingüístico, tem-se uma sociedade incompetente para a participação política, e a escola se torna inadimplente em suas funções: a inexistência de práticas de leitura e de produção textual tem permitido que o brasileiro integre uma população cada vez mais despreparada para buscar informação com atitude crítica. O despreparo é fundamentalmente o desconhecimento da variante padrão, que é a língua do acesso à informação generalizada, sistematizada, pela qual é ampliado o horizonte sociocultural e político dos sujeitos. É preciso conhecer a norma gramatical.  

Retomem-se afirmações de grandes lingüistas acerca de norma: 1 - Cunha (1985), com base na teorização de Eugênio Coseriu, faz uma distinção entre norma objetiva e norma subjetiva. A primeira é relativa a padrões observáveis na atividade lingüística de um grupo determinado, isto é, revela os padrões habituais de comportamento lingüístico. A segunda é relativa a um sistema de valores que norteia o julgamento subjetivo do desempenho lingüístico dos falantes dentro de uma comunidade de fala, ou seja, revela os modelos ideais que regulam o comportamento lingüístico. 2 - Lucchesi (2002) diz que a norma culta seria dada pelos padrões de comportamento lingüístico dos cidadãos brasileiros socialmente privilegiados; enquanto o uso popular, por seu turno, é definido pelos padrões de comportamento lingüístico da grande parcela da população “alijada de seus direitos elementares e mantida na exclusão e na bastardia social” (ibidem). Face à complexidade que envolve a questão da norma lingüística, cumpre lembrar que não temos uma política lingüística que discipline o uso da língua, garantindo-lhe a identidade cultural. Decorre dessa ausência uma prática indisciplinada da língua do que resultam paradigmas sociais deformados; e a difusão de modelos de fala é uma das estratégias de manutenção de poder, escamoteadas na diluição dos usos nos veículos midiáticos, a princípio incumbidos de informar a população.

A implantação de modelos tais como mulher bonita é mulher magra, fumar é sinal de alto status, carro importado garante êxito com as mulheres etc, sustentam ideologias. A língua produz a comunicação e se presta à manipulação a serviço dos mais diversos (nem sempre lícitos) interesses, gerando modelos de comportamento e, de alguma maneira, escravizando a sociedade a paradigmas quase sempre perversos.

Nessa linha de raciocínio, verifica-se a importância de uma intervenção deliberada e obstinada dos docentes no sentido de promover nos discentes a busca do domínio lingüístico cada vez mais amplo, para que se instrumentem de material indispensável para o seu crescimento sócio-político e cultural. 

Uma educação lingüística proficiente contribuirá para o aperfeiçoamento da sociedade e garantirá a tão almejada autonomia intelectual, a partir da qual o sujeito se torna capaz de tirar conclusões e decidir sobre qual o melhor caminho seguir. A educação verbal eficiente é antídoto contra a intoxicação ideológica.

Mídia, plasticidade e ideologia

Como desenvolvo estudos semióticos aplicados ao ensino da língua e por isso as práticas cotidianas de linguagem são observadas com rigor, examina-se a plasticidade como categoria de observação e análise dos objetos verbais e não-verbais em leitura.

A plasticidade é a propriedade da matéria de produzir imagens. Projetada sobre os signos, a plasticidade evoca neles o seu potencial significativo, o qual sensibiliza e provoca o intérprete (leitor/ouvinte) a reagir. Para Peirce: um signo é algo que está para alguém e cria na mente dessa pessoa um signo equivalente ou, talvez, um signo mais desenvolvido. (In Collected Papers § 2.228) [cf. Web – 4].

Em outras palavras, tem-se que o signo observado gera na mente receptora um outro signo por meio do qual o intérprete promoverá as associações, analogias, inter-relações etc que dará suporte à formação de sua idéia sobre o tema concentrado nos signo. Dessa forma, o signo atuará como ponto de partida para a construção de paradigmas mentais de interpretação de dados. Quando se trata de intérpretes despreparados (de pouca ou nenhuma escolaridade), a interpretação da imagem sígnica resulta prejudicada, e o sujeito, geralmente, vai buscar numa interpretação externa, alheia a si, as referências para a formulação de suas conclusões. A partir disto, a imagem apreendida resta quase sempre adulterada, uma vez que não há garantias de orientações interpretativas isentas: o intérprete sempre impregna a interpretação com suas verdades. Logo, o excesso de condução interpretativa buscada na mídia em geral (noticiário, peças de propaganda e publicidade, novelas, filmes etc), por um lado aumenta o compromisso da mídia com a divulgação de modelos sadios/saudáveis de sociedade; por outro lado, viabiliza a manipulação ideológica dos sujeitos que sacralizam a ação midiática, a qual é baliza de compreensão de mundo para os mesmos.

A tomada da plasticidade das imagens como referência para os efeitos da mídia no comportamento lingüístico dos sujeitos recai na discussão da liberalidade da expressão verbal que nos parece estar contribuindo para a confusão ideológica projetada nos usos da língua: a) quem deve dizer o que a quem, como, quando e de que modo? b) quais as possíveis relações entre tipos sociais e condutas comunicativas? c) a imagem de liberdade projetada em certos modelos de expressão verbal, independentemente do contexto, valida status social? d) O descomprometimento dos ícones nacionais da política, do esporte, do cenário artístico etc garante um modelo de ascensão social?

Mídia como problema político-lingüístico

As práticas de leitura na escola brasileira atravessam dificuldades de natureza material. O que ler? A falta de recursos da população decorre em falta de livros. No entanto, projetos como Quem lê jornal sabe mais busca tirar proveito da leitura do texto jornalístico nas práticas didáticas, suprindo de algum modo a carência de material de leitura na escola. 

No entanto, o despreparo docente para determinadas práticas gera problemas no que concerne, sobretudo, à orientação lingüística discente, uma vez que o texto jornalístico contemporâneo passa por modificações expressionais que, muitas vezes, resultam em conflito de modelos: a língua padrão não é mais o modelo predominante no jornal. A revisão de textos hoje fica por conta do computador, via de regra. A gramática praticada não é a normativa, mas a presente nos manuais de redação das próprias empresas, os quais nem sempre são elaborados por professores de português. Logo, o resultado disso é certa babel lingüística, e o estudante acaba por render-se à força da mídia a que tem acesso didático sem uma reflexão acerca da adequação dos usos aos contextos comunicativos.

Por conseguinte, desenvolvem-se discussões como a deste depoimento: 

Eu acho que uma das funções básicas de um jornal, num país, sobretudo num país com um fortíssimo percentual de analfabetos, como é o Brasil, é a função didática. Eu acho que o jornal ser correto, o jornal buscar um sentido didático para os leitores, é um dado fundamental. Talvez o dado número um. Um jornal que aparece cheio de bobagens, cheio de erros, está deseducando a população. (Roberta Mourim (aluna) & Hugo Lovisolo - Vice-diretor e professor da Faculdade de Comunicação da UERJ — cf. Web -2)

Em decorrência do mau desempenho lingüístico na mídia falada e escrita, é comum ouvir-se do povo que não se pode corrigir a fala popular se políticos e apresentadores de rádio e televisão falam do mesmo jeito que o povo.

É preciso lembrar que a maioria dos textos apresentados no rádio e na televisão são previamente escritos. Por isso podem ser preparados com certo apuro vernáculo, em prol não só da comunicação eficiente, mas também da oferta de um paradigma comunicacional. 

Convém enfatizar que, a princípio, os objetos verbais impressos que circulam na mídia regular (jornais, revistas etc com registro nos órgãos credenciadores) são vistos pelo povo como modelos autorizados de expressão e comunicação. Logo, a difusão de textos descuidados, a profusão de usos de vocábulos não-inclusos no Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa ou mesmo a criação vocabular indiscriminada e desenfreada (principalmente de base estrangeira), o abuso de sintaxes não-vernáculas (gerundismo, interrogativas terminadas por preposição, por exemplo) são, a nosso ver, um desserviço da mídia no que tange à educação lingüística. E isso precisa ser corrigido.

Mídia como instrumento educativo

Hodiernamente, o Brasil se destaca por suas produções no espaço midiático internacional. Isso significa que, a despeito dos efeitos negativos apontados, a mídia brasileira é competente. E é justamente por essa competência que fica demonstrada a necessidade cada vez mais urgente de capacitação verbal do brasileiro, para que ele não morra do próprio veneno.

Seja no plano verbal seja no não-verbal, os profissionais da mídia no Brasil vêm “dando um baile” de competência e criatividade. A produção das peças publicitárias, aliando artisticamente imagem e palavra vem produzindo material riquíssimo inclusive para exploração didático-pedagógica. E é aí que me incomodo com o resultado dessa escola que não prepara os sujeitos para a prática social eficiente. Ainda que se saiba do uso abundante de material midiático nas salas-de-aula, verifica-se também um perfil sofrível de aluno (vide resultados do PISA, do ENEM etc.), que, no mais das vezes, restringe-se a responder satisfatoriamente (?) ante o estímulo de textos “de proveta” – aqueles que figuram nas cartilhas e similares, cuja estruturação não corresponde a qualquer prática real de interação lingüística.

Embora seja perceptível a melhoria de qualidade de livros didáticos, inclusive quanto à seleção textual, o aproveitamento desse recurso continua muito aquém do desejado; logo, a produção discente que daí decorre também não corresponde à expectativa de um padrão educacional previsto para o terceiro milênio.

Segundo Simões, (2005 – ABES), a aprendizagem ativa desde a infância jogos de linguagem que representam contextos de atuação que levam os sujeitos a assimilarem determinações de “formas de vida” inscritas nessas práticas. Por isso, conhecer uma língua resulta em competência lingüística para participar de jogos de linguagem (na interação cotidiana) a partir dos quais se constrói nossa visão de realidade, o cenário maior de nosso comportamento, englobando nosso ponto de vista e nossa capacidade de interpretar o significado dos atos dos outros membros da comunidade e da maneira pela qual se nos relacionam. Assim sendo, a linguagem cotidiana é fonte originária de nossa experiência, já que constitui seu horizonte e é pressuposto de nosso comportamento. 

Destarte, vê-se que a linguagem é diretora de nossas formas de vida. Mas, como os atores devem ter competência e habilidade para recriar seus papéis, impõe-se a linguagem verbal como instrumento fundamental para a prática social. Um sujeito só se realiza como ser humano integral quando é capaz de expressar-se e interagir com seus pares. Por isso, a escola é responsável pela formação política dos sujeitos, à medida que se tornem capazes para o processamento dos textos que circulam na sociedade e se tornem infensos à manipulação. 

Articulando mídia e educação lingüística: uma questão ideológica.
Língua é fenômeno social, é dinâmica e indiscutivelmente mutante. A língua acompanha a movimentação sócio-histórica de seus falantes. Assim sendo, não se pode contestar a intervenção de toda sorte de fatos e grupos sociais na reconstrução permanente da língua. A despeito disso, a garantia da comunicação ampla entre os nacionais exige estabilidade da língua que lhes permeia a interação. 

Essa estabilidade é garantida, em primeira instância, pela educação escolar e, em segunda instância, pela documentação pela escrita. Entretanto, tanto a linguagem adquirida na escola quanto os textos que circulam na sociedade vão sofrendo alterações formais ao longo do tempo, por força da dinâmica social; mas as mudanças verbais são, via de regra, imperceptíveis aos usuários. Contrariamente, hoje se vê um movimento de transformação lingüística em alta velocidade. Essa transformação nem sempre tem trazido vantagens para a língua-objeto, uma vez que a falta de domínio vernáculo por parte dos utentes permite-lhes a absorção de modelos nem sempre bem-vindos à sua língua. 

O que não é bem-vindo? Vocábulos vernáculos substituídos por estrangeirismos supérfluos; estruturas sintáticas complexas importadas em detrimento de estruturas vernáculas mais simples; descompromisso com a adequação de registro, gerando permissividade verbal e, por conseguinte, quebra de protocolos sociais, e assim por diante. 

Também não são bem-vindas as conseqüências dessa babel lingüística difundida pela mídia. São elas resumidas na incompetência verbal para a leitura, para a escrita, para a comunicação social.

Criando novas palavras e expressões, redefinindo o existente ou divulgando formas oriundas de usos eventuais, a mídia vai promovendo mudanças artificiais da língua, e essas mudanças vão estimulando o usuário a praticar ações similares, para suprir seu déficit verbal. 

Lembrando que língua é fenômeno cultural e que é por meio da língua que o homem desenha seu mundo, não é difícil constatar que o empobrecimento lingüístico reduz o horizonte dos sujeitos. Por isso, o crescimento cultural de um povo demanda instrumentalização lingüística sistemática e permanente, para que as intervenções culturais estrangeiras não se incorporem automaticamente sem a filtragem sociopolítica que lhe avaliaria a propriedade e a oportunidade.

Levando-se em conta a força da mídia na constituição de modelos de vida e de modos de pensar, cumpre orientar o trabalho escolar no sentido de promover uma leitura crítica das produções midiáticas. Para tanto, é preciso retomar a formação lingüística dos sujeitos, no sentido de dar-lhes condições de realizar uma leitura crítica de seu entorno, uma vez que é preciso uma reação urgente contra a indigência lingüística e, por conseguinte, intelectual. Disso pode decorrer a falência total de nossas instituições sociais, e o país sofreria as conseqüências da apropriação indébita de suas riquezas (incluindo-se o povo) definitivamente. É preciso filtrar o que entra e sai na configuração do sistema de valores sociais, políticos e culturais de um povo, e o domínio da língua é condição indispensável não só para a resistência à manipulação política, mas também á construção de um potencial intelectual que possa gerir os destinos da nação. Com estes instrumentos, a mídia cumpriria seu papel, atuando ao lado do bem e do mal, mas os sujeitos estariam preparados para lidar com essa mídia de forma positiva e produtiva. Assim como o sujeito intelectualmente preparado seria capaz de controlar os canais de televisão e não ser controlado pela programação, também a mídia impressa, em especial, serviria de fonte para a constituição de um banco de dados na mente dos leitores, a partir do que estes fariam avaliações sucessivas das informações e as selecionaria, segundo sua forma de ver o mundo. A mídia continuaria a atuar sobre as formas de dizer, sobre a língua, mas sua intervenção seria controlada pela consciência crítica dos leitores.

É mister, no entanto, enfatizar que os projetos educacionais e midiáticos decorrem de um projeto político-ideológico. Então, é preciso perguntar-se sobre qual é tipo de sociedade que se quer ter, para conseqüentemente operar na manutenção ou na reformulação do modelo vigente. Por isso trago à discussão a confusão lingüística oriunda de dois fatos: 1 – um ensino de língua ineficiente; 2 – uma mídia descomprometida com os valores nacionais inscritos no vernáculo, sobretudo em sua forma padrão. 

E não adianta resistir: a língua reflete ideologia e a mídia é o grande canal pelo qual escorrem os projetos ideológicos, portanto, urge seja construída uma política lingüística que propicie aos sujeitos uma formação verbal que lhes garanta a prática cidadã, a participação política. 
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� Comunicação em mesa-redonda no VIII Fórum de Estudos Lingüísticos da UERJ (nov-2005).


� Doutora em Letras Vernáculas e líder do GRPesq Semiótica, leitura e produção de textos. Representante do Brasil na Federação Latino-americana de Semiótica — FELS. Professora Adjunta de Língua Portuguesa da UERJ (ILE) e Pós-doutoranda no Programa de Comunicação e Semiótica da PUC-SP. 


� Ronaldo vai cortar o cabelo e passar dez dias no Havaí. (cf. Web –6)


� A top model brasileira Gisele Bündchen posa com lingerie vermelha de US$ 15 milhões da grife Victoria's Secret (cf. Web – 7)


� Daniel brilha na novela  - Quinta-feira, 27/10/2005 - O cantor Daniel gravou na última quarta-feira sua participação especial em “América”. Além de um show em Boiadeiros, que deixará todos os habitantes da cidade em estado de êxtase, ele também estará numa cena totalmente fora do universo musical. O que será que vem por aí? A autora Gloria Perez fez questão de guardar o segredo a sete chaves. Resta aos telespectadores muita imaginação para saber qual será o papel do ídolo romântico na trama. (Web – 8)


� Fenômeno genuíno da favela, a carioca Tatiana dos Santos Lourenço circula à vontade pelo mundo das socialites da zona sul. Seu escracho explícito, já acoplado ao codinome Quebra Barraco (transa, na gíria funk), arranca aplausos nos bailes de subúrbio e nas cintilantes passarelas da elite. (Web – 9) 


� Cuando una sociedad se corrompe, lo primero que se gangrena es el lenguaje. La crítica de la sociedad, en consecuencia, comienza con la gramática y el restablecimiento de los significados." (Octavio Paz, Posdata, México: Siglo XXI Editores, 1970, p. 76.)








